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presados Consôcios:

Das múltiplas atribuições inerentes ao exercício do
meu cargo, que procurei desempenhar com solicitude, em
bora com as falhas decorrentes dos meus apcucados conhe-
ciinentos; esta se me depara a mais árdua, tais e de tal
importância são. os assuntos a tratar nesta resenha histó
rica relativa a dois anos e meio de labores intensos das
administrações a que presidi.

Quando examinardes esta exposição, principalmente
na parte que trata do estado econômico e financeiro da
nossa Associação, direis, talvez, que se fez muito. Não ;
apenas tanto quanto de mim e dos meus dedicados com
panheiros exigia o fiel desempenho dos cargos que nos fo
ram confiados, cujos titulares se houveram com dedicação
6 patriotismo como se á própria Pátria servissem P^ra se
tornarem os dignos continuadores desta obra meritória ins-
tituida ha 81 anos pelos nossos antepassados.^^

E agora, nacionalisada a nossa Associação, por efeito
de lei, ao lado dos brasileiros devemos trabalhar sem es-
niorecimentos e com o mesmo ardor de sempre pelo en-
grandecimento deste patrimônio moral que, se ontem nos
pertencia, nosso continuará a ser em consórcio afétivo com
os nossos irmãos de raça.

De quem escreve estas linhas já pouco ha a esperar,
mas, enquanto lhe restar a possibilidade de um esforço,
QSte pertencerá á Beneficencia, porque éla será sempre a
obra maxima dos portugueses de Pelotas,

Administração geral

ano social de l'* de JulhoA Directoria que serviu
de 1937 a 30 de Junho de 1938, teve o seu mandato pro-
rogâdo, por determinação do Conselho Deliberativo, até 31

no
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ras, estabelecem de modo claro que : «São consideradas
nacionais todas as associações estrangeiras existentes em
território nacional uma vês que do seu quadro associativo
façam parte brasileiros».

A Sociedade Portuguesa de Beneficencia, abrangida
por essa lei, acatou-a, como devia, e em magna Assembléia-
Geral efetuada em 23 de outubro de 1938, foi alterado
Art. 3“ dos Estatutos sociaes para conceder aos socios bra
sileiros 0 direito de serem votados
nistrativos.

Nessa mesma sessão foi nomeada uma comissão mix-
ta, de brasileiros e portugueses, para proceder a uma re-
visão dos Estatutos, em conformidade com as leis vigentes
sendo a reforma aprovada em Assembléia-Geral de 11 de
dezembro fmdo. ^

_E' de inteira justiça que, desse d
na vida da nossa Associação, deixemos
históricos.

o

para os cargos admi-

acontfâcimento unico
aqui alguns traços

ximotMXtSo

do D?crZ^;;tro\?^drr;aret%S

guesas do Brasil»,

de Beneficencia, do Rio de Janeiro
Cônsul Antonio José Rodrigues e por Tm

Snr, Secretario da Embaixada Portu"guêsa“ a^m^esma^^càpi'

..0 f diS^rSl4:^ZSaí'> ^ indica-
Uepois

¬

, a meu convite, tiveram inn-av,
dos homens de maior responsabilidarit^ d*vorsas reuniões
des mos da Beneficencia, nL ouak ®

Ta? ̂tarr menores delalhes assunto
«S, 6 todos esses elementos se inclinnr ®'®'^açao de vis-

" -K”™.

mente “lepois de amnl
la nacionali

os

a-
zação. ^ Directoria votou ne

Convocado —- ■ ^

com o mã

em magna reuniâ™ deTífe'" o°utnh?®"'° Deliberativo este

r6\"eu%ar^ecerTavOTàt"iemteT"”í‘^^^^^
porem esta, ,uando jã
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senão adaptar os Estatutos á iei Brasileira, uma vês que
em julgamento posterior ao Decreto, o Exmo. Snr- Minis
tro da Justiça considerou nacionais estas associações.

E assim terminou essa culniinante questão que duran
te algum tempo preocupou seriamente os corpos adminis
trativos da Beneficencia, sendo-me grato afirmar que, em
todos os átos que precederam á iiacionalisação, presidiu
sempre a melhor harmonia e perfeito entendimento entre
os socios brasileiros e portuguêses, os quaes, unidos, con
tinuarão a cooperar para o engrandecimento desta casa-

E não se dirá com justiça que a Directoria e o Con
selho Deliberativo não tivessem imprimido o mais ele
vado critério ás suas deliberações preliminares, curando
sempre do bom nome da nossa Associação e do alto con
ceito que éla gosa no seio da nobre sociedade pelotense
que a ampara e protege.

80°- Aniversário da Beneficencia

Em 16 de setembro de 1937, completou a nossa Asso
ciação oito décadas de gloriosa existência, coberta de bên
çãos pelo bem praticado, a cuja comemoração, por ausên
cia, não assisti, sabendo entretanto que esteve á altura do
motivo que a determinou.

Foi orador oficial dessa solenidade o ilustre causídico
Ilmo. Snr. Dr. José Francisco Dias da Costa, cujo magnifi-
co discurso, «data venia» trasladamos a seguir =

Minhas Exmas. Snras.

Meus Snrs.

Cumpro, neste momento, um mandato, que me sendo
sobremaneira honroso, é-me inteiramente grato ao coração-

A honra me vem, da fortuna de ser neste instante,
orgão e verbo da gente portuguesa e a grande e a grata
emoção, orgulho mesmo por ser dela descendente.

Gente portuguesa ! Povo português! Estas locuções
evocam a lembrança histórica de um dos mais opulentos e
radiosos contributos da Civilisação Ocidental, na extrema
fila dos séculos. _ . t-, ».

Povo de cyclopes navegadores e sabios : Em fms do
século XV° e começo do XVD, na imensa vastidão das mas
sas liquidas; no cinza indefinido, ignorado e confuso em
que elas se dilatam, traça rumos seguros e, ao já exhaus-
to e cansado Velho Mundo, novos e opulentos mundos
accrescenta !

J
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Após isto, cumprida esta alta missão geographica, Por
tugal embriagado de glorias, como que adormeceu quatro
séculos ao som da lyra imortal de Camões.

Demasiado longo é o seu somno.

Outros povos activos e que taes esforços não fizeram,
recolhem-lhes o fructo e ingratos escarnecem do leão ador
mecido.

Esquecidos dos altos feitos do genio luso, pretende
ram negar-lhe esse attributo.

Não falham, porem, os grandes
nos históricos.

Se, nos séculos XV e XVI, a confusão, a incerteza de
rumos era nos mares e Portugal traçou esses i^umos see-u
ros G eternos, hoje, neste quasi meio século XX nova cnn
fusão, novas incertezas assaltam, não ao mundo
phico. mas sim, ao mundo social e humano.

E, em meio dessa tempestade que tenta derrocar do\^
mil anos de civilisaçao histórica ; em que todn<. ●
do Velho Mundo, são como as naus prestes a
nau portuguesa, vellas enfunadas, Salazar ao lom ?
to Iluminado, pulso firme, roteiro seguro restiuTa’
do passado, reafíirma o valor do pov'0 lusitano om ^
mais uma vez, em face da crise, na sa
nio moral e material do mundo social ft hnL ^

Emérito estadista, legitimo exnoent«
Antonio de Oliveira Salazar, transcende n«
ra que lhe serviu de berço, na aecãr ^^n^ites da ter*
dora da marcha humana, sob o ascendAn?^**?®^ ® rectifica
de histórica. ascendente da

Homem do seu povo e do seu son i
imortalisa nimbado da mesma gloria « ®

Fechado este indispBnsavelTaranth
assumpto que nos congrega ®ntremos

Comemora hoje, l So ciedade Pori
cencia, oitenta annos de utilisíiimo ^^^í^^guesa
ta cidade. axistencia.

Dizer 0 que foram esses oitenta a
nosa e fecunda da colonia nortZ.,- 'i® vida labo

-

no

óe Benefi

na manutenção e Progressivo de" „ZoTv- «stabelecid
tuiçao, importa em dar uma expreaaão ‘
des qualidades morae

a
insti

s, intellenZ, ®“®>‘ytica das
ra» dessa mesma gente, cuio ZZ ’
sinthesG, procurei celebrar no ̂  Palida
discurso. começo deste i

povos aos seus desti-

geogra-

patrimo-

continuida

N

-
110 seio des-

,
-

gran-
e realizado-
abreviada

inexpressivo

e

esta casa, neste momon*^

dos um templo e um hospTtaf ' «laterialmente liga-
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Taes-edifícios, antes de mais nada, symbolisam as tres
excelsas virtudes theologaes que esmaltam a doutrina chris-
tã : — a fé, a esperança e a caridade.

A fé, disse-o S. Paulo, o apostolo dos gentios, trans
porta montanhas. ^ ^ ^

A esperança, proclama-o S. Agostinho, o doutor angélico,
é a substancia das coisas que se esperam.

E a caridade é o amor do proximo. apregoam todas
as boccas que o mesmo espirito christão manda fallarem.

Eis, meus senhores, o que significam, o que exprimem,
0 que traduzem estes monumentos. . . ̂

Tinham fé os fundadores desta instituição e com ella,
nelia abroquelados, transportaram e venceram montanhas
por que verdadeiras montanhas eram as difficuldades de"
correntes da falta, da precariedade de recursos de que dis
punham para tão grandioso einprehendimento- ^

: Confiavam na substancia da raça,Tinham esperança
espirito de continuidade crescente e progressivo que a

emoldura e aprimora. , ,
no

E, sobre tudo os impellia e estimulava o amor do
proximo, , . . ,

Essa comunhão espiritual do meio, propiciou aos be
neméritos fundadores e continuadores desta grande obra
de civilisação, o alto grau de progresso que a torna, lioje,

Índice saliente dos valores de Pelotas,
de justiça proclamam agradeci

dos os portugueses, grandes, reievantes têm sido os ouxi-
Hos, a coopefação que lhes têm trazido a sociedad_e pelo-
tense por todos seus orgãos; por todas as gerações que
enchem o período de existência profícua e util desta insti
tuição; pondo em relevo o indispensável concurso do il-
lustre corpo medico que a tem servido; a nunca assas ce
lebrada dedicação o benemerencia das dignas umas de ca-
i’idade que iiicançaveis e vigilantes velam á cabeceira dos
enfermos ; a carinhosa solicitude dos sacerdotes que
sua capella, exaltam a fé christã e prodigalizam  o pao do
espirito de que se alimentam as almas dos crentes  ; se tu
do isso é exacto, não é menos certo que a Sociedade Poi-
tuguêsa de Beneficencia, cumprindo ou procuraudo cuni-
Prir os fins a que foi destinada; integrada no meio social
em que assenta as suas raizes, tem a certeza de haver sem-
Pre se mostrado grata á sociedade pelotense.

Não obstante isso, hoje, ao commemorar o seu octo-
gezsimo anniversario de existência, os seus socios, os por-
tuguêses; com a imagem saudosa da patria distante, no es
pirito e no coração, nelia se inspiram, nas suas tradições

uma expressão, um
Se é verdade como

em
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amada e venerável e rendem o

este estaLle“cLIarars^eu°%o„'Hnltores qu“e ^?izeíam

Lte" gTadefimento Ss^Trmaos^brasMrof"

2r..:s\\si‘s'x 3
timentos, mantêm aecesa a chama erX'^*^?

de=h^st“tm^“rs“““^“^ ̂  íiSdVe"V‘nm

Dr. Balbino Masearenhas
E’ do meu dever comunicar-vos ^

ilustre consócio Bemfeitor Sr Dr R«ik- ° nosso muito
durante déz anos ininterruptos D?ettnn° ̂ ^scarenhas, que
ços ao nosso hospital e aos nos^nÍ assinalados servi-
na direcção do RAIO X, transferiu f ^®®o<^‘ados enfermos,
relhameuto dessa secção. instaUrU . ° importante apa-
noasü hospital, ao Sr. Dr. José íiiacin do
continua atendendo de modo eficicienín Sil
departamento hospitalar.

A retirada do Sr. Dr. Balbino r,.v«
ta directoria justa e merecida estima^f®

pesar, a despiito dos motivos Crju'sUfrd‘?au: d"t"°
mmaram o seu afastamento do servit?o âUvo do nos^so hot'-

va que
a esse importante

Manda a Directoria
S. uma justa e que neste capitulo tributemos a S

merecida homenagem. *

Obras
novas c melhoramentos

valios^os^™ec,rmaTofpe™"brordr'd^"r'*“‘°^
pelo conforto e pelo bem estar dos hnsnit ''ospitalar,

"'TitA''isr
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Esta construção era de caráter urgente; pois as anti
gas clausuras, em logar improprio, sem luz, sem ar e sem
nenhumas condições higiênicas, especialmente pela super
lotação, punham em risco a própria saude dessas incança*
veis obreiras do bem.

Nom Ala de Cirurgia — Compreendendo :
Sala de Cirurgia Modelo
Sala de Urologia
Sala de Cistoacopia e
Novos amhulatonos.

A nova ala de cirurgia foi solênemente inaugurada
dia 17 de Julho de 1938, sendo o áto assistido pelas al

tas autoridade.s. corpo medico de Pelotas, comissões de di
versas associações, notadamente da Benemerita Santa Casa
de Misericórdia desta cidade e grande numero de senho
ras e cavalheiros.

A benção das novas salas foi lançada pelo Kev° Pa
dre Antonio Dias da Costa, representante de S. Exina-
Revma. Senhor D. Joaquim Ferreira de Mello, amado Bis
po de Pelotas, que após proferiu belissima oração.

Falaram ainda no áto o presidente da Directoria da
Beneficencia, para oferecer as salas ao corpo medico e á
cidade de Pelotas, o Sr. Dr. Balbiiio Mascarenhas que, em
nome do corpo medico da Beneficencia, produziu brilhante
discurso, e por fim, o presidente do Conselho Deliberativo.

Em seguida foi servida aos presentes lauta mesa de
doces 6 líquidos, ficando o hospital, durante o dia, fran
queado á visitação publica.

Todos estos melhoramentos foram executados com os
nossos proprios recursos.

no

Anestesia a quente

Tendo em vista que a anestesia a éter quente, vapo-
risado, oferece grandes vantagens aos pacientes que por
este processo, absorvem menor quantidade de eter ficando,
por conseguinte menos sujeitos ás consequências da aneste
sia a éter frio, a Directoria f^z encomenda de um desses
modernos e importantes aparelhos.

Ar condicionado

A Directoria está vivameute empenhada na montagem
um moderno aparelhamenio destinado a fornecer ar con-

dicionado á nossa sala de cirurgia, poderoso e eficiente ele-
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mento de acépcia, ficando, deste modo, a nossa sala mode-
larmente aparelhada para oferecer incontestáveis eL^ntias
a saude dos enfermos que tenham de ser operados num

Este Zlho e sobretudo rigorosamente puro

a nossa BaZd^” cteuí°gZ
risadas rivalisa com as melhores do Brasil

aparelhamento modernissimo, aperfeiçoado e’compte"o,°

Maternidade

A construção de um edifício
e destinado á Maternidade, é
meute a Directoria.

Não precisamos encarecer o valor
cessidade^e a urgência da sua construção nf, ^
que ela vira preencher uma falta sensivâ’ ®
imperdoável numa cidade como Pelota»; « mesmo
raldicos se subordina o dever de velar

gerações vindouras, desde um eficiente se?v L nrp
â dehvrance”, sempre arriscada quando fe^ta Pie-natal até
lio, sem os cuidados necessários, sem a devM .^omiei-
e sem os recursos prontos que se encontram
nos hospitaes especialisados. sempre á mão

Nesta nova instalação, que iá se eneontr-t.
ser iniciada brevemente, nós iremos até onde
os nossos recursos, tendo em vista não sóman?

novo surto corresponda aos créditos do nos^o hospIS TÂ
também ao adeantamento, ao progresso desta nob?e^d“de

e assnní!f^° hospital
e assunto que preocupa seria-

Conselho tccnico

Em conformidade com os nossrvs TTofoí- <

0 Conselho Técnico do hospital, coZo=tn í creado
de CUJO numero farão parte os me”icos r
nos, completando-se o novo organismu „ °'™rgiões inter-
.ue ha mais de 10 anos

dcnico, ficou, assim

hiedicoa
0 hospi¬

tal.

Q primeiro Conselho Té
construídoDr. Frederico Fomano

Fr. Hugo Brmgue
Oscar FcJieni
Ariano de

■Dr. José I, do

que
Caroallio
Amaral Siha
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Donativos

Da lista de generosos donativos feitos á Beneficencia
queremos fazer menção especial aos seguintes :

Fabrica Sul Brasil Fornecimento diário de 5 barras
de gelo, instituído pelo nosso saudoso ̂ consócio Bemfeitor

Leopoldo Haertel e cujos dignos filhos mantêm integral
aquéia generosidade, cujo valor cada ano atinge á impor
tância superior a 5:õ20$000.

Manoel Caetano da Rosa Fornecimento semanal, ha
vários anos, de diversos productos de seu acreditado esta
belecimento de panificação, valor estimado em mais de um
conto de reis anual, alem do fornecimento de pão para
consumo do hospital fornecido h preço inferior ao seu custo.

Padaria Mattos & Cascaes — Fornecimento de pão para
consumo do hospital a preço abaixo do custo, redundando
destes átos generosos uma apreciável economia para os co
fres sociaes.

Gomes & Cia.: - Fabrica de Fumos — Fornecimento gra
tuito do fumo consumido pelos nossos inválidos, cujo mon
tante é apreciavel.

Angdo da Costa e Silva — Oferecimento, como nos de

mais anos, de serviços de automovel avaliados em rs. .  . .
2:763SOOO nestes 2 Vo anos.

Francisco Tomó da Silva Real — Oferecimento do apa-

relhamento completo para sala de Urologia, a cargo do sr.
Dr. José Brusque Filho, no montande de rs 1:560$000.

Exma. sra. d. Catuca Brusque . . . em moeda 500$000
José Manoel Peixeira Barroso . . , “ “ 500$000

Legados

Foi a nossa Sociedade comtemplada com os seguintes

legados já incorporados ao patrimônio Social :
Augusto Fernandes Gomes . . . .
Pedro Fandinho Maneiro

Felix Antonio Gonqalves: 20 ações
da Cia. de Tecidos Porto Ale-

grense no valor de rs. . .
Parte liquida de um prédio 5;822S000 9:822SOOO

A todos os doadores os nossos agradecimentos e as
nossas saudosas homenagens.

Corpo medico -- Clinica e cirurgia

A nossa Associação pode orgulhar-se do corpo medico

cirúrgico do seu hospital, cuja assiduidade e alta compe-

300I00Ü
1:000S000

.  4:000$000
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um ̂ erdadVro^a^postolaío^e^h^a novn^i^ ^
podem medir de relance, tais e tão vaÍi°oso““'“°"
lhes deve a nossa Sociedade. vauosos

F

serv

requentam diariamente
Ine enorme soma de - le

iços já

 o nosso hospital

coletividade pelotense por consuftaf e müun
ços gratuitos como curativos e intftrvoí^-^^°® outros servi-st Si';??-'" 5"«.~ H.r= r fs??";*' "=

prestando-
corao á

muitos outros

Iho, Jose Brusque Piiho, José Perefr? Ariano Carva-
Lima, Oscar Echenique, Âlbio Petrucci Tn^ít^’ Fereira
ral Silva Guilherme Soibelmaií.n
presiam bons serviços ao nosso hospital p «n também
ciados em particular. ‘ospuai e aos nossos

^  dedicados amigos deixo
nho da nossa profunda gratidão.

asso-

aqui o tostemu-

Direcção interna

adminS^ã^ ̂ rdo^rospUal" co^ ^ da

cencia são por demais conSos da Benefi-
Criteriosa e superiormente dirigidas as t -

dispensam ás pessoas qun procurem o nosso hn .
o confôrto quanto é pLeivel ser exercido '
almas que na prática da caridade chrístâ

*nr.Zsti:p:nrt;i^r ’
garanti

]

a segura da ordem e do' bo,n"noVe®do

todo
por essas boas
encontram a me-

m.

us á con-
carinho

uma
nosso hos-

ao

vemos

meroi^Tg.tdrquaSd" ’
P.tal, 0 testemunho de nossa gràtfdío.

as suasFilh:
que servem

as em nu-
-  o hos-

^'"Prcsados

Ms SidVrd^^^ ‘^«-liares .e tem
ra poderiam corresLn!? ^«^eres e nem hI ‘ ®
aqui tratados, maircomo^A ̂  ^°*^sideraSo^

"«● 1" . s.r ̂ nísr w «●“
revelado-

nianei-
que sào^

íunoiona-
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Embora contrários âs excepções, manda a justiça que

façamos especial referencia á dedicação do nosso velho em

pregado Antonio Victor Rodrigues e ao não menos dedica
do auxiliar Adelino Sá; ao nosso antigo enfermeiro Auri-
no Rocha e ao seu companheiro Adão Motta, pela sua con

duta irrepreensível, todos sempre prontos a atenderem com
solicitude e proficiência aos diversos ramos em que empre

gam as suas atividades.

Finanças

Melhor que tudo que podessemos dizer aqui sobre o
estado econômico e linanceiro da nossa Associação, falarao
os respetivos balanços anexos.

E, se detiverdes a vossa atenção no titulo "Obras no
vas e melhoramentos” e no elevado custo dessas realiza
ções, efetivadas com os nossos exclusivos recursos, pelos
áaldòs positivos; se verificardes que estamos em dia com
os nossos pagamentos, salvo aqueles que se verificam ao
fim do mês aos quais temos atendido sempre em dia
que 110 encerramento destas contas ainda dispomos de so
frível saldo em caixa, vos tereis apercebido do verdadeiro
ostado financeiro da Sociedade.

Podemos, pois, continuar nessa admiravel obra de^re-
construcão cujos alicerces vem de passadas administrações,
lançados pelo nosso saudoso presidente Francisco Julio de
Mello em 'cujos exemplos nos temos inspirado.

Os créditos do nosso hospital impoem as suas admi
nistrações persistentes estudos sobre a sua remodelação.

Ha ura vasto plano já esboçado que poderá ser reali
zado sem grandes encargos.

Basta que façamos administração e que sejamos cau
telosos na aplicação dos saldos, tendo sempre em yista que
do seu dispêndio resultem lucros nao sómente materiaes
mas também os que correspondam á grandeza moral desta
instituição ; que todos os âtos adm.mstratiTOS sejam crite-
nosamente fLalisados, conforme determinam os Estatutos,
mas que essa fiscalisação e a critica dos atos adminmtrati-
yos se exerça aqui dentro onde todas as sugestões sao be
néficas e concorrem para fazer admmistraçao pacifica e
construtiva, e nunca lá fóra onde os comentários se avo-
iumam e os fátos são adulterados por quem os desconhece,
nciginando muitas vezes campanhas inglórias e dissídios
que tudo destróem.

0
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acresddo ultimas gestões
ficando elevado a Rs . .

Visitas

Entre as numerosas visitas
nosso hospital, quero mencionar

Cong?ega;‘ãoTa““Divífa®prvid£w"-‘“'’“

servem a Santa Casa

com que foi distinguido
as seguintes :

o

a

con-

Irmãs que dedicadamente
de Misericórdia desta cidade;

Do Exmo. Snr. Dr. José Bonifaoin i
ta, ilustre Director Geral do Departamento
Estado; e, recentemente, de SS. AA o Snr^ p

Orleans e Bragança, sua digna coSsorr^e^n"^"
aas filhas, honrosa visita que foi registada círí
que a seguir estampamos. ^ a em fotografia

A  estes ilustres visitantes foi oferecido nm “r>  . ^
Honra , falando nesse áto o presidente da Dím f

pondendo S, A. o Snr. Priijpe Pa^tecer^^ír. osas
nosso hospital, cuja organização o imp?eLio.?arã

rencias ao
agradavelmente.

Estatutos

Em Assembléia-Geral efetuáda em 11 do correm» f
ram aprovado.s os novos Estatutos sociaes artm

leis brasileiras, cuja impressão em tolhetos destimd
srs. SÓCIOS, deverá sair do prélo brevemeuté. " ̂

a a

Exaustor elétri

os

CO

iioros^sTSbt'“u?tt^^rr‘'"^'"°
prejudicial, ,aconselharam-nos
exaustor, naquela dependencia
com ótimos resultados.

ama

vapores
pesado
poderoso

funcionando

gor-
ebiente

montagem de
0 qual está

o

Sesuros

oomZTJZl Taíot tourdl'^*^^

A Sociedade tem
rados em diversas


